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INDÚSTRIA EXTRATIVA

Agenda para minerais críticos
Em solenidade no Palácio do Planalto, presidente sanciona a lei que prevê investimentos de R$ 7 bilhões na exploração dos minérios

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva destacou 
a importância da sobe-
rania e do desenvolvi-

mento nacional ao discursar, on-
tem, na cerimônia de sanção da 
lei que institui a Política Nacional 
de Minerais Críticos , Estratégi-
cos e Terras Raras, no Palácio do 
Planalto. Para implementar a pro-
posta, estão previstos investimen-
tos de até R$ 7 bilhões em iniciati-
vas de processamento e transfor-
mação de minerais.

“Temos agora uma nova agen-
da de mineração do futuro em que 
países, empresas e investidores fa-
çam uma mineração justa, susten-
tável e industrializante entre paí-
ses em desenvolvimento”, disse Lu-
la. O novo regramento cria o Fun-
do Garantidor da Atividade Mineral 
(Fgam), com aporte de R$ 2 bilhões 
da União para atividades vincula-
das à produção de minerais críticos 
e estratégicos.

Outros R$ 5 bilhões serão desti-
nados ao beneficiamento e a trans-
formação desses minerais em ter-
ritório nacional. O fato de a lei pre-
ver investimentos na transforma-
ção dos minerais no Brasil foi res-
saltado por Lula, que descartou a 
ideia de o país explorar seus recur-
sos minerais apenas para exportá-
-los como commodities.

Em plena campanha política, 
Lula não deixou de provocar o bol-
sonarismo, ao destacar que os mi-
nérios processados no Brasil se-
rão exportados com valor agrega-
do. “Como sempre, os traidores da 
pátria, mais uma vez, caíram de 
joelhos diante dos Estados Uni-
dos, prometeram entregar nossos 
minerais críticos e terras raras, em 
estado bruto, a preço de banana, 

como aconteceu no passado com 
nosso minério de ferro. Não per-
mitiremos que a história se repi-
ta”, declarou o presidente.

Ele disse ainda que o governo 
não vai permitir que minérios se-
jam explorados com prejuízo ao 
Brasil, citando ciclos históricos do 
país. “Que os inimigos do Brasil en-
tendam de uma vez por todas: nos-
sa soberania não está à venda. As 
riquezas do Brasil têm um único 
dono: o povo brasileiro”, disse Lu-
la, que classificou as terras raras e 
os minerais críticos como a “gran-
de novidade do século.”

O presidente também agrade-
ceu ao Congresso Nacional pe-
la aprovação da proposta, a qual 
sancionou sem vetos. Lula disse 
que vai incentivar universidades a 
participarem da formação de no-
vos cursos sobre terras raras, a fim 
de formar profissionais capacita-
dos a trabalharem com o material.

Representando as empresas 
do setor, o diretor-presidente do 
Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram) Pablo Cesário, elogiou a 
criação do novo marco e do fun-
do. “A mineração exige investimen-
tos intensivos e ciclos produtivos 

que frequentemente chegam a 40 
anos. Por isso, previsibilidade e es-
tabilidade, especialmente a fiscal, 
são premissas indispensáveis para 
atrair investimento de longo pra-
zo”, ressaltou.

O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, explicou que o 
Serviço Geológico do Brasil terá um 
aumento de verba, de R$ 8 milhões 
para R$ 300 milhões, para investir em 
conhecimento do solo. “O Brasil vai 
conhecer em profundidade seus re-
cursos e preservar a capacidade de 
decisão sobre suas cadeias produti-
vas”, disse. (Com agências)

Lula salientou que o único dono dos minérios é o povo brasileiro, em referência a “traidores da pátria” que “caíram de joelhos aos EUA”

 Foto: Ricardo Stuckert.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA Segurança 
jurídica

A crescente demanda global por 
minerais críticos e estratégicos é 
um dos temas do Congresso Inter-
nacional de Direito Minerário 2026, 
organizado pelo Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram), que termi-
nou ontem.  O Brasil é apresentado 
como potencial líder na produção 
e na industrialização dessas subs-
tâncias, como terras raras, lítio, va-
nádio, grafita, entre outros.

Na abertura do evento, terça-
-feira, Pablo Cesário, diretor-pre-
sidente do Ibram, destacou que a 
segurança jurídica é uma condi-
ção essencial para que os investi-
mentos no setor possam gerar be-
nefícios para o país. Ao abordar os 
desafios ambientais da atividade, 
Cesário defendeu que a indústria 
avance na construção de uma mi-
neração capaz de conciliar desen-
volvimento econômico e responsa-
bilidade ambiental. “Essa é a forma 
como criamos uma mineração não 
apenas aceitável, mas desejável. A 
gente precisa ser portador da ban-
deira da segurança e do baixo im-
pacto ambiental, idealmente crian-
do mais benefícios do que efeitos 
negativos ambientais”, sinalizou.

O ministro Luís Carlos Gambo-
gi, do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), disse que “problemas tra-
vam o desenvolvimento do país, no 
campo da mineração e em outros 
campos”, ao participar, ontem, do 
congresso.

O evento reúne autoridades fe-
derais, especialistas brasileiros e 
estrangeiros em Direito e Minera-
ção, e executivos de mineradoras.

Riqueza natural

Os minerais críticos e 
terras raras são insumos 
indispensáveis para as 
indústrias de tecnologia, 
automobilística, defesa e para 
a concretização da transição 
energética. Os minerais críticos 
são aqueles cujo suprimento 
pode envolver diferentes riscos 
de abastecimento. Terras 
raras são um grupo específico 
de minerais críticos. São 17 
elementos químicos dispersos 
na natureza.
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Os melhores ambientes merecem o seu voto!

Votação aberta para o Prêmio Correio Braziliense
CASACOR Brasília 2026.

Vote nos ambientes que mais te encantaram com
criatividade, inovação e emoção na maior mostra de
arquitetura, paisagismo e design de interiores de Brasília.
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